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DESAFIOS
Jornal do Agrupamento de Escolas  Faria de Vasconcelos

Agrupamento de Escolas Faria de Vasconcelos
MORADA : R. António Roxo, Quinta da Carapalha, 6000-320, Castelo Branco
Telefone : 272 33 94 70
E-mail:  jornaldesafios.faria@gmail.com

20 ANOS,
20 HISTÓRIAS

Chegados  à  terceira  fase

do  Projecto  ESCOLA CRIA

AMBIENTE , concretizou-se, no

Centro Cívico  da  nossa cidade,

no dia 8 de  Junho, a  exposição

das  estátuas  feitas  com  pasta  de

papel, as  personagens  escolhidas

de "20 Anos, 20 histórias".

(p. 12)

Contadores de histórias, teatro,

lançamentos de LIVROS e

diversas exposições foram as

actividades que o Agrupamento de

Escolas António Sena Faria de

Vasconcelos promoveu, integrando

uma "Maratona de Contos", no

dia 14 de Junho.

(p. 24)

À CONVERSA COM...

   . Entrevistas a antigos alunos   p.2

   . Entrevista à Directora da Turma
de Percursos Curriculares
Alternativos                               p.3

   . Entrevista à professora Maria dos
Anjos: “Ser Consumidor na
Sociedade de Consumo”           p.4

ESCOLAS EM MOVIMENTO

   . Ser Consumidor na Sociedade de
Consumo
   . Direitos do Consumidor         p.5

   . Workshop sobre reciclagem de
papel
   . A Música das Palavras          p.6

   . Águeda Sena na nossa escola
   . Canguru Sem Fronteiras
   . PmatE em Aveiro                  p.7

   . Projecto Ambiental
   . Plantação de Pinheiros         p. 8

   . Visita ao Canil
   . 25 de Abril
   . Desporto Escolar - Ténis      p.9

   . Semana das TIC                 p.10

ESCOLAS EM MOVIMENTO

   . Visita do 6º ano a Queluz    p.14

   . Intercâmbio com Valverde del

Fresno

   . 20 anos de Escola               p.15

   . Visita de Estudo do 9º ano

   . Dia da Criança                    p.16

   . Sarau Cultural                     p.17

   . O Cantinho da História       p.18

   . Hip-hop                              p.19

   . Pesquisas                            p.20

PINTANDO COM PALAVRAS

   . O Aniversário do Rei da Selva

   . Textos vários                      p.21

SEM STRESS

   . Passatempos                       p.23

DESAFIOS

   . Maratona de contos

   . Final do ano lectivo             p.24

   . Dia do Trabalhador
   . Dia da Mãe
   . Higiene Corporal
   . Visita à Biblioteca Municipal   p.11

    . 20 anos, 20 histórias            p.12

BOAS FÉRIAS!

Mais um ano lectivo se

aproxima do fim.

Os professores ainda têm

muito trabalho para fazer antes que

possam desfrutar das merecidas

férias, mas para os alunos, o

descanso começa já no próximo dia

21 de Junho.

O Clube de Jornalismo

interrompe as suas actividades, mas

estará de volta em Setembro, com

mais  DESAFIOS  e com algumas

novidades...

Como Coordenadora, e em

nome da equipa, agradeço a todos

os que colaboraram connosco,

ajudando-nos a divulgar um pouco

do que se faz (e faz-se muito e bem!)

no nosso Agrupamento.

Esperamos continuar a

contar com todos para todos os

desafios, não só os do Jornal, mas

TODOS aqueles que a escola

enfrenta no dia-a-dia.

Boas férias e até Setembro!

A Coordenadora do Clube de
Jornalismo:

Professora Deolinda Leitão

A equipa do Clube, quase completa.
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  À CONVERSA COM ...

NOME: Raquel Silva

IDADE : 25 anos

PROFISSÃO: Fisioterapeuta

LOCAL  ONDE EXERCE A

PROFISSÃO: Associação de Pais

e Amigos do Cidadão Deficiente

Mental    de Moura.

RAQUEL:  Olá a todos!

Antes de mais, queria agradecer, por

se terem lembrado de mim e pela

oportunidade de entrevista. Espero

corresponder às expectativas.

1. Como foi o teu percurso na

Escola Faria de Vasconcelos?

R: Frequentei a Escola, que hoje é

vossa, desde o 7º ano até ao 12º ano.

No 3º ciclo, optei pelo, na altura, 1º

Agrupamento, Científico-Natural,

que permitia o acesso ao Ensino

Superior na área de saúde.

2. Como era a escola quando a

frequentaste?

R: Tinha menos infra-estruturas (não

tinha pavilhão gimnodesportivo) e

meios técnicos  do que hoje(havia dois

computadores na biblioteca), mas os

tempos também eram outros. Era uma

Escola pequena, todos se conheciam

(alunos, professores, funcionários) e

era  muito "giro" especialmente em

alturas de festa. Espero que ainda

assim  continue…

3. Em poucas palavras,

consegues fazer o teu auto-

retrato, enquanto aluna da Faria
de Vasconcelos?
R: Era muito dinâmica, um terror

não dava sossego nem o tinha,

gostava de participar em tudo,

estudava, até era boa aluna.

4. Que lembranças desses

tempos ficaram na tua

memória?

R: Muito boas, lembro com

saudade esse tempo e ainda tenho

amigos dessa altura.

5. Quando terminaste o teu

percurso escolar aqui, que

escolhas fizeste, a nível

académico e/ou profissional?

R: Entrei para a Escola Superior

de Saúde Dr. Lopes Dias e

licenciei-me em Fisioterapia.

6. Fala-nos um pouco da tua

profissão: que motivações te

levaram a escolhê-la; se

corresponde ao que esperavas...

R: Eu comecei a interessar-me

muito cedo pela Fisioterapia.

Coleccionava recortes de artigos

que apareciam  em revistas e

jornais. Fascinava-me poder  ajudar

as pessoas a recuperar uma função

que tinham perdido, ainda hoje

fascina!

7. Para terminar, queres deixar

alguma mensagem (ou dar

algum conselho) aos actuais

alunos da escola?

R: Sim. Façam grandes amizades

e estudem muito!

Beijinhos e Abraços bem grandes!

CLUBE DE JORNALISMO:

Agradecemos muito a tua

colaboração e desejamos-te as

maiores felicidades.

NOME: Miguel Rufino Hormigo

IDADE : 23 anos

PROFISSÃO: Empresário

LOCAL  ONDE
EXERCE A
P R O F I S S Ã O:
Escritório particular

1. Como foi o teu percurso na

Escola Faria de Vasconcelos?

R:  Frequentei três anos, 7º, 8º e 9º

Anos.

2. Como era a escola quando a

frequentaste?

R: Tinha 3º ciclo e secundário.

3. Em poucas palavras,

consegues fazer o teu auto-

retrato, enquanto aluno da Faria

de Vasconcelos?

R: Era um aluno razoável, muito

interessado na área da informática.

4. Que lembranças desses

tempos ficaram na tua memória?

R: Recordo alguns professores e

colegas e também alguns

computadores da escola. Recordo

ainda do ano em que o Prof. Jorge

Romão, meu professor de História

e elemento do Conselho Executivo,

me entregou a responsabilidade da

manutenção dos computadores do

projecto Minerva.

5. Quando terminaste o teu

percurso escolar aqui, que

escolhas fizeste, a nível

académico e/ou profissional?

R:  Fui  para a escola Profissional

Gustave Eiffel, onde tirei um curso

de informática.

6. Fala-nos um pouco da tua

profissão.

R: Trabalho por conta própria, na

área da  informática ligada à area

das telecomunicações.

ANTIGOS ALUNOS

A nossa escola tem vindo a

desenvolver uma série de actividades

comemorativas do seu vigésimo

aniversário. No âmbito destas

actividades, o Clube de Jornalismo

pensou em recolher alguns testemunhos

de antigos alunos, para o Jornal de final

do ano.

Simpaticamente, a Raquel, o

Miguel e a Ana responderam à nossa

solicitação e aqui ficam as entrevistas.

NOME: Ana Rufino Hormigo

IDADE  : 20 anos

PROFISSÃO: Desempregada

1. Como foi o teu percurso na

Escola Faria de Vasconcelos?

R:  Frequentei dois anos, 8º e 9º

Anos.

2. Como era a escola quando a

frequentaste?

R: Tinha 3º ciclo e secundário.

3. Em poucas palavras,

consegues fazer o teu auto-

retrato, enquanto aluna da Faria

de Vasconcelos?

R: Era uma aluna mediana, voltada

para as artes.

4. Que lembranças desses

tempos ficaram na tua memória?

R: Recordo alguns professores e

colegas e também algumas

brincadeiras.

5. Quando terminaste o teu

percurso escolar aqui, que

escolhas fizeste, a nível

académico e/ou profissional?

R:   Fui para a Escola Amato

Lusitano, onde frequentei o Curso

Tecnológico de Artes e Ofícios.

7. Para terminar, queres deixar

alguma mensagem (ou dar algum

conselho) aos actuais alunos da
escola?
R: Mesmo  que os estudos  não vos
digam muito, respeitem sempre os
vossos professores.

7. Para terminar, queres deixar

alguma mensagem (ou dar algum

conselho) aos actuais alunos da

escola?

R: Estudem.
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À CONVERSA COM ...

Somos alunos do 5ºano e

pertencemos ao Clube de

Jornalismo da escola.

Importa-se de ser

entrevistada sobre a turma de

Percurso Curricular Alternativo?

Então vamos começar!

1-O que são turmas de Percurso

Curricular  Alternativo?

R: São turmas feitas para alunos

que perdem o interesse pela escola,

e também para alunos que têm,

muitas vezes, outros interesses,

divergentes da escola, devido a

problemas sociais e familiares.

2-Quantos alunos tem a turma

do 5ºE?

R: A turma do 5ºE tem 12 alunos,

estão 4 alunos em abandono

escolar e, neste momento, a turma

tem 8 alunos.

3-Quais as disciplinas desta

turma?

R: Os alunos desta turma têm:

Língua Portuguesa, Matemática,

Inglês, Educação Física,

Tecnologias de Informação e

Comunicação, Área de Projecto,

Formação Cívica, Estudo

Acompanhado, Jardinagem,

Hortofloricultura, e Electricidade.

4-Que projectos estão a

desenvolver?

R:  Neste momento, estão a

desenvolver o projecto da horta

pedagógica, o projecto de arranjos e

pinturas dos espaços exteriores da

escola, e ainda a construção das

personagens da fábula "A lebre e a

tartaruga" em tamanho real, como

resultado de um trabalho

interdisciplinar.

5-Com que intenção desenvolvem

esses projectos?

R: Com o objectivo de envolver todos

os alunos e professores na construção

de trabalhos, em conjunto, fruto da

interdisciplinaridade.

6-Necessitam de materiais

especiais para o desenvolvimento

dos projectos?

R: Sim, de alguns, nomeadamente:

instrumentos agrícolas, batas, botas,

máscaras e luvas, tintas, pincéis,

diluentes e outras coisas mais.

7-Os alunos são interessados?

R: São bastante interessados,

principalmente nas actividades

propostas por eles.

      Obrigado, pela sua colaboração.

Pedro Correia e Francisco Mateus, 5ºA

ENTREVISTA À DIRECT ORA DA TURMA
DE PERCURSO CURRICULAR ALTERNATIV O

Professora Carla Nunes

Visita de Estudo à Covilhã

Esgrima

Equitação

No ginásio

No dia 28 de Maio a nossa
turma realizou uma visita de
estudo à cidade da Covilhã, que
fica muito perto da Serra da
Estrela!

Neste dia, logo de manhã, praticámos algumas das actividades do

"Pentatlo Moderno" e foram elas o Tiro e a Esgrima!

Quando chegámos, fomos até  uma fábrica antiga (que é agora um

Centro de  prática  desportiva), onde  juntamente com os Professores,

praticámos tiro, com  pistolas  muito  pesadas e aprendemos os passos principais

para a iniciação à esgrima. De seguida e para não perdermos a pedalada,

fomos até ao Hotel Turismo da Covilhã, onde experimentámos o ginásio e

fizemos uma partidinha de Squash.

Depois, tivemos direito a uma banhoca nos balneários do SPA… Uau!

Uma maravilha!

Como a hora já ia avançada, fomos almoçar a uma escola da cidade e,

para descansar um pouco, passeámos pelo shopping!

Na parte da tarde, chegou a hora do momento mais aguardado da

visita: os cavalos! O autocarro levou-nos até uma aldeia próxima da Covilhã

onde, depois de ouvirmos algumas indicações dadas pelo tratador, montámos

a cavalo e passeámos pelo picadeiro! Foi um espectáculo! Mas a malta no

início estava receosa… mas depois de montarmos os cavalos, tudo passou!

Foi um dia muito divertido, como podem ver pelas fotos, que talvez

voltemos a repetir… se o nosso comportamento melhorar! A malta vê-se por

aí…
A malta do 5ºE
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   À CONVERSA COM...

Para  sabermos mais sobre

as actividades alusivas a "Ser

Consumidor na Sociedade de

Consumo", fomos entrevistar uma

das professoras responsáveis pela

organização, a professora Maria dos

Anjos.

1.Clube de Jornalismo (CJ)-

Como surgiu esta ideia?

Professora Maria dos Anjos

(PMA)- Como se tratava de um

assunto abordado nas disciplinas de

SPV e Cidadania e Mundo Actual e

como o dia Mundial dos Direitos do

Consumidor estava próximo, as

professoras das disciplinas, a turma

do 2º F, CEF Empregado Comercial

e a Coordenadora do projecto

"Escola Viva", consideraram que

seria importante realizar algumas

actividades com o objectivo de

alertar toda a comunidade escolar

para a protecção dos direitos do

consumidor, assim como tentar

contribuir para a formação integral

dos alunos, nomeadamente na

educação para o consumo e

protecção do espírito de cidadania.

Surge assim a semana " Ser

consumidor na Sociedade de

Consumo", com actividades

diferenciadas, destacando-se a

palestra   pelo Professor  Mário

Frota, pessoa com méritos

reconhecidos  na  temática  do

Direito do Consumo.

2. CJ - O que  é  ser  consumidor

na sociedade de consumo?

PMA - Quando foi escolhido este

tema para a semana de actividades,

a principal preocupação era alertar

para a forma como actualmente se

consome. Cada vez mais se

compram produtos que não são

necessários, compram-se só por

comprar, estando assim a contribuir

para um mundo cheio de

desperdícios e poluição. Assim

sendo, o papel do consumidor "hoje"

deve ser o de um consumidor

consciente da sua responsabilidade

social, fazendo da compra um acto

de cidadania e que deve exigir

produtos que não prejudiquem o

meio ambiente e a comunidade.

3. CJ - Em que consiste o

projecto "Escola Viva"?

PMA - De forma sumária, com este

projecto, pretende-se realizar

actividades que dão maior ênfase à

vertente cultural, à vertente

socializadora, e à formação do

desenvolvimento integral de pessoa.

Este projecto tem como objectivos

desenvolver global e

equilibradamente o aluno nos

aspectos intelectual, sócio-

educativo, psicomotor e cultural, o

sucesso escolar e educativo dos

alunos; unir  todo o Agrupamento,

nos vários ciclos, e encontrar  nas

várias áreas temáticas, pontos de

encontro para serem desenvolvidos;

envolver toda a comunidade

educativa nas actividades, divulgar

o Agrupamento de Escolas A. S.

Faria de Vasconcelos e promover a

interligação entre a escola e a

comunidade, provando que estas

podem coexistir, podendo

enriquecer-se mutuamente.

4.CJ - O que é o Comércio Justo?

PMA. - Trata-se de um movimento

social e uma modalidade de

comércio internacional que procura

o estabelecimento de preços justos

bem como de padrões sociais e

ambientais nas cadeias produtivas de

vários produtos. O movimento dá

especial atenção às exportações de

países em desenvolvimento para

países desenvolvidos, como

artesanato, café, cacau, chá, banana,

mel, algodão, vinho, etc.

Em poucas palavras, é o

comércio onde o produtor recebe

remuneração justa pelo seu trabalho.

Neste comércio eliminam-se os

intermediários até ao mínimo

necessário.

5.CJ - O que são produtos

biológicos?

PMA - Produtos biológicos são

produtos concebidos através da

agricultura biológica. Perguntam

vocês o que é isso. Pois bem,

agricultura  biológica distingue-se

dos outros tipos de produção

porque respeita os mecanismos

ambientais de controlo de pragas e

doenças e evita o uso de pesticidas

sintéticos, herbicidas e fertilizantes

químicos, hormonas de crescimento,

antibióticos e manipulações

genéticas. Resumindo, produtos

biológicos são aqueles que

contribuem plenamente para uma

alimentação promotora de saúde e

bem-estar.

6. CJ - O que é a lei de defesa do

consumidor?

PMA - É a lei que defende e protege

os interesses do consumidor.

7. CJ - O que pode dizer-nos

sobre a Higiene e Segurança

Alimentar?

PMA - A  higiene alimentar  tem

como objectivo estudar os métodos

de produzir, preparar e apresentar

alimentos sãos e de boa qualidade.

Qualquer alimento pode ser

contaminado com microorganismos

durante a sua produção, preparação,

armazenamento, exposição e venda.

Estes microrganismos podem

provocar alterações superficiais ou

profundas dos produtos, diminuindo

a sua qualidade e o seu tempo de

conservação. Estas alterações

podem dar origem a problemas

graves de saúde nas pessoas, daí que

hoje, mais do que nunca, a segurança

dos produtos alimentares deve

constituir uma preocupação para

todos nós.

8.CJ - Quais os direitos do

consumidor?

PMA  - Os consumidores têm

direito:

- à qualidade dos bens e serviços;

-à protecção da saúde e da

segurança física;

- à formação e à educação para o

consumo;

- à informação para o consumo;

- à protecção dos interesse

económicos;

- à prevenção e à reparação dos

danos patrimoniais ou não

patrimoniais que resultem de ofensa

de interesses ou direitos individuais,

homogéneos, colectivos ou difusos;

- à  protecção  jurídica e a uma

justiça acessível e pronta;

- à participação, por via

representativa, na definição legal ou

administrativa dos seus direitos e

interesses.

9.CJ - E os deveres?

PMA - Deveres do consumidor:

- Dever de ter uma consciência

crítica;

- Dever de agir;

- Dever de ter uma preocupação

social;

- Dever de uma consciência

ambiental;

- Dever de solidariedade.

Agradecemos a sua colaboração.

Até breve.

Joana Lopes, 7ºA
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Comemorou-se a 15 de

Março o  Dia  Mundial  dos

Dir eitos do Consumidor.

A data recorda a

enunciação pelo Presidente

Kennedy em 1962, perante o

Congresso Americano, dos quatro

direitos fundamentais do

consumidor, que  mais tarde viriam

a ser reconhecidos e ampliados pela

ONU:

     o direito à saúde e à segurança;

     o direito à informação;

     o direito à escolha consistente;

   o direito à representação e à

auscultação.

A efeméride, celebrada em

quase todo o Mundo, serve para

lembrar que a protecção dos direitos

do  consumidor constitui  um

importante indicador do progresso

socio-económico de  um  país.

Portugal é um dos poucos países do

mundo em que os direitos do

consumidor estão consagrados

constitucionalmente.

No âmbito das disciplinas

de SPV e CMA, os alunos da turma

do 2.° F do CEF de Empregado

Comercial, em parceria com a

coordenadora do Projecto "Escola

Viva" programaram uma semana de

actividades que contribuiram para a

formação integral dos alunos,

nomeadamente na educação para o

consumo e protecção do espírito de

cidadania.

Apelou-se à participação

nas actividades propostas, de toda

a comunidade escolar, Pais,

Encarregados de Educação,

Professores e Funcionários) dentro

das limitações impostas pelas

actividades lectivas e espaços

existentes.

Assim, entre os dias 31 de

Março e 4 de Abril, para além das

Exposições de trabalhos realizados,

decorreram actividades como: venda

de produtos de comércio justo;

venda de marcadores feitos por

alunos do 6ºC, com conselhos sobre

uma vida saudável; feira do livro para

comemorar o Dia Internacional do

Livro Infantil; uma acção de

sensibilzação sobre “Como  Procurar

Emprego? ”, pelo Dr. Carlos Faria;

uma palestra, pelo Professor Dr.

Mário Frota, sobre as temáticas em

questão; um workshop sobre

reciclagem de papel, pela Quercus;

um espectáculo intitulado “A Música

SER
CONSUMIDOR

NA
SOCIEDADE

DE CONSUMO

das Palavras”, que encheu de poesia

a noite do dia dois.

A comunidade aderiu às

actividades, que foram muito

enriquecedoras para todos.

Clube de Jornalismo

EXPOSIÇÃO

FEIRA DO LIVRO

SE  EU  FOSSE  UM  LIVRO ...

COMÉRCIO JUSTO

“COMO PROCURAR EMPREGO”

DIA INTERNACIONAL
DO LIVRO INFANTIL

PROF. DR. MARIO FROTA

VIDA SAUDÁVEL

PALESTRA   DA  QUERCUS

WORKSHOP SOBRE RECICLAGEM

O Direito do consumidor é

um ramo novo do direito, somente a

partir dos anos cinquenta e sessenta,

a nível mundial, é que os

consumidores passaram a ganhar

protecção contra os abusos sofridos.

A DECO é a Associação

Portuguesa para a Defesa dos

Consumidores, e tem-se desdobrado

em diversas frentes de acção ao longo

dos últimos 30 anos.

Assim todos têm direito:

   . à protecção da saúde e segurança;

   . à qualidade dos bens e serviços;

 . à protecção dos interesses

económicos;

   . à reparação dos estragos;

   . à informação e à educação;

   . à representação e consulta.

João Ávila, 5ºC e João Gomes, 5ºD
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 ESCOLAS EM MOVIMENTO

No dia 2 de Abril, a comunidade  da Escola Faria de Vasconcelos,

vivenciou  momentos em  que  a  palavra tomou vida. O mote era

aproximar  os mais jovens  das  histórias, da poesia, dos livros e da

leitura.

Era  o dia  Internacional do Livro Infantil, dia coincidente com o

nascimento do escritor  dinamarquês  Hans  Christian  Andersen, cujas  histórias,

já  muitas  gerações embalaram com encantamento, e continuam  sempre

actuais, mágicas.

Concretizou-se uma  feira do livro, destinada  essencialmente aos  mais

pequenos, com  livros de capas coloridas e títulos sugestivos que atraíam a

atenção dos petizes.

Os  pais  participaram  neste dia, fazendo chegar à escola os seus

trabalhos  intitulados "Se eu fosse um livro…", através dos seus educandos,

revelando a  sua criatividade e motivando com o seu exemplo os seus filhos,

dando uma resposta entusiasta ao desafio lançado pela escola, e que toda a

comunidade pôde  apreciar numa  exposição.

Para  culminar a comemoração deste dia, num  mini-sarau, a  professora

Madalena Nunes e a jovem Joana, interpretaram e representaram poéticas

palavras, tornando-as leves, suaves, com rima ou sem, como se formassem

histórias  encadeadas, variadas, chegando de   fácil, até aos mais pequenos e

não tão pequenos, que compunham a assistência do improvisado anfiteatro.

Clube de Jornalismo

No dia 2 de Abril de 2008,

na sala 10, às 14 horas e 30

minutos, realizou-se, na nossa

escola, um workshop para os

delegados ou subdelegados de

cada turma.

Basicamente, esta acção era

sobre o ambiente e o consumo e

aprendemos a reutilizar o jornal,

reciclando o seu papel, fazendo

novas folhas de papel para

escrevermos.

Antes de entrarmos, deram-

nos uma capa, um bloco de notas e

uma caneta. A seguir, as professoras

Maria dos Anjos e  Otília guiaram-

nos para a sala 10 (aos alunos e aos

senhores da Quercus).

Depois, entrámos e os

senhores apresentaram-se.

Seguidamente, explicaram-nos o que

íamos fazer  e deram-nos instruções.

Começámos a cortar o

jornal em tiras e depois colocámo-

las numa bacia, onde lhes juntámos

água e esperámos enquanto as tiras

ficaram moles. Mas isto demorou

cerca de 30 minutos e, durante esse

tempo, distribuíram-nos folhas e

cartões com informações sobre

aquela experiência, sobre a Quercus

e sobre o desperdício de folhas.

Também nos deram  informações

acerca do abate de árvores e das

fábricas que fabricam o papel, da

quantidade de lixo que cada pessoa

produz  por dia ( em média cerca

de 1 kg), dos ecopontos, do

ambiente e outras curiosidades.

Depois de as tiras estarem

moles, o senhor usou uma trituradora

grande e começou a triturar as tiras,

como se estivesse a passar sopa. No

fim de estar alguns minutos a triturar

as tiras, obteve-se algo como se

fosse uma pasta. A seguir, pegou-

se numa prensa, colocou-se a pasta

lá de cima e ainda se colocou outra

prensa por cima, depois fez-se

pressão sobre estas para a água sair

da pasta. No fim de repetir isso

algumas vezes, colocou a pasta num

pano e depois colocou outro pano

por cima, para a água sair

completamente.

A seguir, começou-se a

passar o ferro (de engomar) por

cima dos panos que continham a

pasta e, no fim de estar quase seca

como uma folha, pendurou-se numa

corda, com uma mola a segurar,

para secar completamente e

podermos lá escrever.

Eu gostei desta experiência,

pois para além de ter sido

interessante, aprendemos a reutilizar

o jornal. E se começarmos a utilizar

folhas de papel recicladas, como

disseram os senhores da Quercus,

as pessoas que fabricam as folhas

de papel brancas vão começar a

pensar duas vezes se querem poluir

ainda mais o ambiente e se querem

cortar as árvores que nos dão o

oxigénio que precisamos para

respirar.
Ana Marta Matos, 7ºA

WORKSHOP da QUERCUS

A Reciclagem de Papel

"A Música das Palavras"
na Escola Faria de Vasconcelos
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Águeda Sena Faria de Vasconcelos
na nossa Escola

Tudo começou com a

investigação iniciada para saber

mais sobre o patrono da Escola

António Sena Faria de Vasconcelos.

Descobrimos a sua filha, Águeda

Sena, através da Sociedade

Portuguesa de Autores e também ela

se nos revelou uma figura

importante, no âmbito da arte e

cultura, a nível nacional e

internacional. Contámos-lhe que

existia uma escola  com o nome do

seu pai (facto que era para a família

desconhecido), em Castelo Branco,

de onde era natural; que este ano

lectivo comemorávamos 20 anos e

que pretendíamos homenagear o

nosso patrono.

Depois de pensarmos em

várias actividades, optámos por um

trabalho que consistiria em fazermos

em conjunto, na escola, a

preparação da encenação de um

teatro de seu pai  intitulado "O

Medo", a apresentar como estreia

absoluta. Os alunos do 9ºA e o seu

professor de expressão dramática,

Luís Beato, em conjunto com

Águeda Sena preparariam na escola

este trabalho.

Conseguimos reunir o

patrocínio da Câmara Municipal de

Castelo Branco, da Caixa Geral de

Depósitos, da Caixa de Crédito

Agrícola, do Hotel Colina do Castelo

e tornámos possível este evento.

Os afáveis e empenhados

alunos do 9ºA trabalharam

afincadamente, durante as três tardes

dos dias 7, 8 e 9 de Abril e foi

excepcional ver esta grande senhora

de 80 anos transmitir o seu saber,

dançando com os alunos, fazendo os

exercícios com eles e guiando-os na

arte do teatro.

       Certos da importância desta

actividade, espontaneamente, os

alunos quiseram autografar os seus

textos de trabalho e, num abraço de

despedida, emocionámo-nos com

Águeda Sena Faria de Vasconcelos.

Todo este trabalho será

posteriormente mostrado ao público

numa outra actividade alargada a toda

a comunidade educativa, onde

também contaremos com um

estudioso de Faria de Vasconcelos,

num programa que divulgaremos

oportunamente.

Professora Otília Corga

Canguru Sem Fronteiras

No dia 10 de Abril de

2008, realizou-se na nossa

escola o Canguru Sem

Fronteiras, que começou às 14

horas e 20 minutos e acabou

às 15 horas e 50 minutos.

Neste concurso participaram

vários alunos de todas as

turmas dos vários ciclos de

ensino.

Em 1992, os

responsáveis pelas delegações

europeias da Olimpíada

Internacional da Matemática

(IMO), participaram numa

reunião para tentarem organizar

um concurso de Matemática. Os

objectivos deste concurso eram

muito diferentes dos das

olimpíadas tradicionais, porque

tentava popularizar a

Matemática, atrair um grande

número de alunos a participar e,

ao contrário das olimpíadas

desportivas, deviam participar

todos os alunos, inclusive aqueles que

não são "brilhantes" na  Matemática, o

importante era que se divertissem a

resolver as questões e que

começassem a gostar mais da

disciplina.

Nessa reunião, esta ideia foi

considerada excelente e foi divulgada

pelos outros centros europeus. E, no

ano a seguir, em 1993, constitui-se de

maneira oficial a Associação do

Canguru Sem Fronteiras, encarregada

da gestão desse concurso, a nível

nacional. Desde aí, o concurso é

realizado anualmente em vários países.

Este é um concurso para todos

os alunos que queiram participar, tem

cinco níveis de acordo com as idades

dos alunos: 1- escolar, 2- benjamim,

3- cadete, 4- júnior e 5- estudante. O

nível 1 é constituído por 24 questões e

os outros níveis são constituídos por

30 questões de escolha múltipla, em

que o grau de dificuldade das questões

vai aumentando e tem a duração de 75

minutos. Quem acertar ganha pontos,

quem não responder não soma pontos

e quem responder incorrectamente é

penalizado ¼ dos pontos que

correspondiam, se a pergunta fosse

respondida correctamente. Os alunos

não podem usar calculadora.
Ana Marta Matos, 7ºA

No dia  29 de Abril, os

alunos do 5º ano da nossa escola

foram à Universidade de Aveiro

para  competir no PmatE. Às

7:30h  da  manhã, o autocarro

partiu da escola.

Quando nós chegámos,

fomos para a fila, onde havia

milhares de alunos para concorrer.

Então, nós fomos para

uma tenda onde havia imensos

computadores portáteis, para as

competições.

Ganhámos muitas coisas,

como uma t-shirt, um lápis, um

bloco de notas, autocolantes, e

uma bolsa de telemóvel e uns

ímanes para o frigorífico.

Quando acabámos, fomos

almoçar. Era  constituído por  uma sandes,

um iogurte, um bolo, e um chocolate.

Como a hora do recreio nunca  é

proibida, fomos  jogar  jogos  tradicionais

e  brincar nos insufláveis.

Depois, saímos cedo e então

fomos ver as  maravilhas da Ria de Aveiro

e, em seguida, fomos ao Fórum  Aveiro

para comprar uma  recordação.

Viemos embora para Castelo

Branco. Gostámos de Aveiro e um dia

poderemos voltar outra vez.

João Eduardo Reis Gomes 5ºD

PmatE em Aveiro



8

DESAFIOS 5 - Junho2008

  ESCOLAS EM MOVIMENTO

No dia 15 de Abril de

2008, as turmas da Sede do

Agrupamento Faria de

Vasconcelos foram ao Nó do

Fratel e ao Nó do Perdigão.

Os organizadores foram a

Scutvias e o Governo Civil, mas a

GNR e os Bombeiros também

ajudaram.

Quem participou foi a escola

Faria de Vasconcelos e 2 turmas do

3º ano dos Padres Redentoristas.

Para o Nó do Perdigão,

foram as 4 turmas do 4º ano e para

o Nó do Fratel foram os alunos do

1º e 2º ano.

O nosso meio de transporte

foi o autocarro.

Quando lá chegámos, duas

"Hoje fomos plantar
pinheiros na A23"

Todos juntos fomos de

autocarro até ao nó do Fratel.

Parámos, saímos e estavam

uns senhores à nossa espera para

nos ensinar como plantar um

pinheiro. Cada grupo pegou numa

pá, cavámos um buraco e colocámos

lá uns pinheiros.

De seguida, estavam uns

bombeiros para regar os pinheiros.

Lanchámos, brincámos,

tirámos uma fotografia e, por fim,

voltámos para a escola muito

contentes.
Trabalho de grupo

   1ºA  Sede

Fomos plantar pinheiros

Saímos da escola e tínhamos

os autocarros à nossa espera. Foi

em 15 de Abril. Fomos ao nó do

Fratel plantar pinheiros. Aquilo foi

muito giro.

Plantámos primeiro dois

pinheiros, depois três pinheiros,

andámos à procura de joaninhas,

mas eu deixei cair a minha, foi muito

giro. Brincámos muito, ajudaram-

nos a plantar os pinheiros.

Havia lá um amigo meu que

se chamava Rogério. Fomos lanchar

e eu comi um "manhãzito". Depois

de lanchar, ainda fomos plantar mais

pinheiros e os bombeiros estavam

lá para os regar e fomos para o

autocarro, para regressarmos à

nossa escola.
EBI Faria de Vasconcelos

André Filipe Vicente Carvalho, 2ºA

Projecto Ambiental:
Plantação de árvores junto à  A23

senhoras da Scutvias disseram para

nos reunirmos em grupos de 3, e

disse-nos também para que esses

grupos de 3 se deslocassem para

cada buraquinho.

Ao fim de todos os pinheiros

estarem  plantados, fomos comer e

os bombeiros regaram as  árvores.

Eu  gostei muito da

actividade que fizemos e fiquei feliz

por ter ajudado o meio ambiente.
João Duarte Alves Marques 4ºC

EBI Faria de Vasconcelos

Nó do Perdigão

A Natureza

A Natureza é linda. Tem cores e vida.

Em algumas épocas do ano a natureza está coberta de flores.

Há  papoilas  vermelhas, trevos  verdes, margaridas  amarelas,

brancas e rosas, giestas e muitas outras plantas coloridas.

Na  natureza há vida vegetal e vida animal.

A natureza é muito importante para que haja vida na Terra. Dá-nos

muitas coisas  indispensáveis à vida. Dá-nos oxigénio para a nossa respiração

saudável. Dá-nos alimentos bons. Dá-nos sol e chuva para termos luz, calor

e água.

Devemos ter cuidado com a natureza. Não devemos cortar as

árvores, não devemos poluir a natureza. Devemos proteger a natureza dos

incêndios. Devemos plantar árvores e cuidar dos animais.

Dia 16/4/2008
EBI Faria de Vasconcelos

Texto colectivo - 2ºA

A Primavera

A Primavera  começou  no  dia 21 de Março.

É  o tempo das  flores e as  andorinhas  voltam.

Nós  gostamos muito  da  Primavera.

Neste tempo vamos  andar  de mota e  vemos  muitas  flores  e

ouvimos  os passarinhos  a  cantar.

Composição Colectiva

1ºA da Escola Sede
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DESFILE

NA ESCOLA

A turma do 4º ano da EB1

do Cansado realizou, no dia 16 de

Abril do presente ano, uma visita

ao Canil de Castelo Branco, no

âmbito de um projecto que surgiu

de um debate sobre o abandono

e maus  tratos dos animais.

O nosso projecto chama-

-se:"A caixa de um pequeno sorriso".

Desde o início do 2º

período que andamos a recolher

ração, brinquedos e outras coisas

para os animais do canil.

Esta visita permitiu-nos

conhecer o canil, as suas instalações

e o modo de vida dos animais do

canil e entregar os nossos presentes.

VISITA  AO  CANIL

Durante a visita guiada, o Sr.

Rocha  ia-nos dando informações

sobre os cães, os seus modos de

vida e os seus hábitos. Disse-nos

também que recebiam em média 15

cães abandonados por dia e que o

canil não tinha mais espaço para

receber mais animais.

Ficámos  muito

surpreendidos e tristes com o

número de cães  abandonados todos

os  dias e, por isso, apelamos às

pessoas para que não abandonem

os seus animais e a quem não tenha

nenhum e que goste de animais, que

adopte um amigo.
        4ºAno da EB1 do Cansado

DESPORTO ESCOLAR
ALUNA  DA FARIA  DE VASCONCELOS VENCE TORNEIO

REGIONAL DE TÉNIS

Nos  dias dezoito e

dezanove de Abril de 2008, em

Coimbra, disputou-se a fase final

do Torneio Regional de Ténis do

Desporto Escolar.

Patrícia Nascimento, que

frequenta o 9º ano na Escola Faria

de Vasconcelos, representou a CAE

(Coordenação da Área Educativa)

de Castelo Branco, no escalão de

iniciados, consagrando-se campeã,

ao disputar a final com uma aluna

representante da CAE de Leiria.

Pedro Chorão

(professor  responsável  do  grupo-

equipa de Ténis)

Na Escola A.S. Faria

Vasconcelos, logo pela manhã do

dia 24 de Abril, o ambiente ficou

colorido com a entrega do cravo

símbolo da Revolução, aos

professores, funcionários,

encarregados de educação que

traziam os seus educados à escola

e também aos alunos.

        Nas semanas anteriores, nas

aulas de Educação Visual e

Tecnológica, os alunos elaboraram os

cravos em papel para serem ofertados,

assinalando o dia 25 de Abril.

        Todas as turmas do 5º ano tinham

trabalhado, nas aulas de Educação

Musical, uma canção alusiva a esta

época, que entoaram para toda a

comunidade educativa.

As turmas dos 6º e 9º anos

elaboraram trabalhos de pesquisa que

estiveram patentes na exposição feita

na escola, alusiva à comemoração dos

25 de ABRIL

34 anos da Revolução. Estas

mesmas turmas puderam ainda

participar nas seguintes palestras:

- A guerra colonial - desenvolvida

por dois professores que leccionam

nesta escola - Carlos Teixeira e

Manuel Marques - que relataram as

suas vivências, enquanto jovens

militares nas ex-colónias de

Moçambique e na Guiné.

- O 24 de Abril - palestra

desenvolvida pelo Dr. José Pires

que, recuando no tempo, foi

narrador das suas memórias do

antes e do depois do 25 de Abril

de 1974.

Informação recolhida junto da

professora Otília Corga (Coordenadora

do Projecto Escola Viva) pelos alunos

do Clube de Jornalismo: João Eduardo-

5ºA, José Eduardo-5ºC

No dia 25 de Abril de 1974 deu-se

uma revolução que modificou o regime

político que existia em Portugal desde 1926.

Este dia ficou conhecido pela "Revolução

dos Cravos". Diz-se que foi uma revolução

porque a política do nosso País se alterou

completamente. No entanto, não houve a

violência habitual das revoluções, o povo

ofereceu cravos aos militares que os

puseram nos canos das armas.
Inês (5ºA), Margarida e Matilde (5ºC)

EBI Faria de Vasconcelos,4ºano

25 de Abril
Com cravos mil
Uma revolução
Do coração.

As armas
Calmas
As pessoas
Boas.

Jessica, 5ºC

O golpe de estado militar do dia 25

de Abril de 1974 derrubou num só dia o

regime político que vigorava em Portugal

desde 1926. Este dia é conhecido por Dia D,

25 de Abril ou Revolução dos Cravos.

Considera-se, em termos gerais, que esta

trouxe a liberdade ao povo português. O dia

25 de Abril é um feriado nacional.
Joana Lopes, 7ºA
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Info Touch
A Informática
em  movimento

Nos dias 28, 29 e 30 de

Abril, realizou-se a semana da

Informática intitulada de

InfoTouch e organizada pelo

grupo de Professores de

Informática e alunos dos cursos

CEF de Informática desta

escola, com o objectivo de

apresentar a toda a comunidade

escolar o que se tem

desenvolvido na escola ao nível

das tecnologias de informação.

Ao  longo

destes  três  dias

a sala 30, o

laboratório de

i n fo rmá t i ca ,

esteve aberto à comunidade, onde

os alunos esclareceram os que por

lá passaram   sobre como se monta

um computador  e  apresentaram

os diversos componentes que

normalmente ninguém conhece

porque se encontram dentro deuma

caixinha. Os visitantes podiam

interagir com diferentes tipos de

computadores, desde os mais

antigos aos mais actuais, podendo

ainda jogar, pois a diversão também

é  importante.

Durante estes dias esteve

no corredor central uma exposição

relacionada com  a  informática

onde se podia conhecer os

componentes que se encontram

dentro do nosso computador.

Podiam também ser visualizados

filmes relacionados com a

montagem de computadores,

elaborados pelos alunos dos CEF

de Informática e trabalhos

realizados pelos alunos do 5.º Ano,

na disciplina de Informática.

Mas nesta semana houve

muito mais! No dia 28 a Psicóloga

Lurdes Marques conversou com os

alunos dos cursos CEF e do 9.º

Ano, sobre que caminho tomar

após o 9.º Ano. A palestra intitulada

"Após 9.º Ano - Que Futuro"

encheu o auditório e contou com a

participação do Professor do

Grupo de Informática Júlio

Diamantino.

Na terça-feira, dia 29,

realizou-se uma palestra intitulada

"Informática na Empresa", onde o

orador Bruno Martins, gerente da

Empresa MIR, conversou com os

presentes sobre o papel da

informática na vida actual, as saídas

profissionais que oferece e a

necessidade de formação constante

nesta área, visto que na informática

o que é hoje poderá não ser

amanhã.

O grupo de professores de

Informática agradece a todos os

intervenientes, espera que todos

tenham gostado, que se tenham

divertido e fica a promessa que para

o ano há MAIS!!!

A professora Ana Sofia Teixeira

Docentes do Departamento de Informática da Escola Superior de
Tecnologia apresentaram Palestra na nossa escola

Nos dias 28, 29 e 30 de Abril, foram convidados para  a Semana das

TIC,  os Professores Fernando Reinaldo e José Carlos Metrôlho, do

Departamento de Engenharia Informática, da Escola Superior de Tecnologia do

Instituto Politécnico de Castelo Branco.

Estes professores encheram o auditório da escola com a palestra intitulada

"Informática passado, presente e futuro", onde foi realçada a evolução da

informática e como o departamento de Informática da ESTCB está preparado

para vencer os desafios numa área em crescente evolução.

Depois de, na semana anterior, os alunos terem ido visitar a Escola

Superior de Tecnologia do Instituto Politécnico de Castelo Branco foi a vez de

estes receberem estes professores na nossa escola e mostrar-lhes a exposição

patente no corredor central.
A  professora  Ana  Sofia Teixeira

Desde o início do ano

lectivo que a escola conta com mais

uma sala. Os antigos balneários

foram transformados em duas salas,

onde uma delas, a sala 30, foi

transformada em laboratório de

informática.

Visto a nossa escola ter dois

Cursos de Educação e Formação

na área de Informática, tornou-se

necessária a criação de um espaço

para leccionar as disciplinas da

componente prática,

nomeadamente as disciplinas de

Instalação e Manutenção de

Microcomputadores e de

Instalação, Configuração e

Operação de Redes Locais e

Internet. Neste laboratório

constroem-se computadores de

raiz, toda a montagem do

computador é realizada pelos alunos

que frequentam os cursos CEF de

Informática. Estes alunos em

conjunto com o Professor Sérgio

Sezinando fazem reparações de

computadores, onde cada membro

Laboratório de Informática na Escola

da comunidade escolar pode trazer o seu

computador caso precise de alguma

reparação ou instalação de componentes

quer de hardware, quer de software.

Sempre que precisarem é só dirigirem-

se a esta sala, ou a um professor de

Informática.

Este espaço é uma mais-valia

para estes cursos, os professores de

Informática agradecem este espaço e

esperam torná-lo cada vez mais

acolhedor e atractivo. Durante a Semana

da Informática que o grupo de

informática realizou, esta sala encontrou-

se aberta a toda a comunidade, onde

miúdos e graúdos puderam interagir com

toda a tecnologia que se encontrava

disponível.

A professora  Ana Sofia Teixeira
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História do dia
do trabalhador

No dia 1 de Maio de 1886,

500 mil trabalhadores saíram às ruas

de Chicago, nos Estados Unidos,

em manifestação, obrigando a

redução da jornada para oito horas

de trabalho. A polícia conteve a

manifestação, dispersando a

concentração, depois de ferir e

matar dezenas de operários.

Os trabalhadores não se

deixaram abater, todos achavam

que as horas diárias de trabalho

eram muitas, por isso, no dia 5 de

Maio de 1886, quatro dias depois

da tentativa da manifestação em

Chicago, os operários voltaram às

ruas e foram novamente detidos: 8

líderes presos, 4 trabalhadores

executados e 3 condenados  a

prisão perpétua.  Foi o resultado da

segunda manifestação.

A luta não parava e a

solidariedade internacional obrigou

o governo americano a anular o

julgamento e a formar um novo júri,

em 1888. Os membros do júri

reconheceram a inocência dos

trabalhadores e ordenaram que

soltassem os 3 presos.

Em 1889 o Congresso

Operário Internacional, determinou

o 1 de Maio, como o Dia

Internacional dos Trabalhadores.

Em 1890, os trabalhadores

americanos conquistaram a jornada

de trabalho de oito horas.

Na Europa o "Dia do

Trabalhador" comemora-se  sempre

no dia 1 de Maio.

Inês e Rita 5ºC

D I A  D A  M Ã E

O Dia da Mãe tem a sua

origem no início do século XX,

quando uma jovem americana que

se chamava Anna Jarvis, perdeu a

sua mãe e entrou em completa

depressão. Preocupadas com o seu

sofrimento, algumas das suas amigas

tiveram a ideia de guardar a

memória da mãe de Anna com uma

festa. Anna quis que a homenagem

fosse estendida a todas as mães,

quer estejam vivas ou mortas e

assim foi, o dia da mãe começou a

ser transmitido de geração em

geração.

Em pouco tempo, a

comemoração e,

consequentemente, o Dia da Mãe

propagou-se por todos os Estados

Unidos e, em 1914, a sua data foi

oficializada pelo presidente

Woodrow Wilson, no dia 9 de

Maio.

Em Portugal, o Dia da Mãe

é celebrado no primeiro Domingo

de Maio.

  Joana Lopes 7ºA

HIGIENE CORPORALHIGIENE CORPORALHIGIENE CORPORALHIGIENE CORPORALHIGIENE CORPORAL

No passado dia seis de

Maio de 2008, na Escola António

Sena Faria Vasconcelos, pelas

14:20h, houve uma palestra

sobre higiene corporal. Veio à

escola a enfermeira Cristina, do

Centro de Saúde de Castelo

Branco e conversou com os

alunos de quarto e quinto anos

de escolaridade.

A senhora  enfermeira

falou-nos sobre higiene oral e deu-

nos os seguintes conselhos : lavar

os dentes depois das refeições, ir

ao dentista pelo menos uma vez por

ano.

Cuidados a ter com a cabeça:

a senhora explicou-nos a doença dos

piolhos, para a combater é usar um

champô próprio, uma  loção e  pentear

com pente fino.

Higiene corporal: deve-se

tomar banho todos os dias e lavar a

cabeça duas vezes por semana.

Gostámos. A senhora

explicou bem e foi muito simpática.

José Eduardo, 5ºC

Inês Daniela, 5ºA

4ºA da EB1 do Cansado
na Biblioteca Municipal de Castelo Branco,

Audição duma história ,
no âmbito do Plano Nacional de Leitura,

no dia 28 de Maio.
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ESCOLA CRIA  AMBIENTE
FASE  FINAL

Chegados à terceira

fase do Projecto, concretizou-

-se, no Centro Cívico da nossa

cidade, no dia 8 de Junho, a

exposição das estátuas feitas

com pasta de papel, as

personagens escolhidas de "20

Anos, 20 histórias".

No presente ano lectivo

abordámos os temas: problemas

ambientais, floresta e qualidade de

vida, reciclagem do papel numa

perspectiva integrada e

interdisciplinar.

O Projecto surge em sala

de aula, com a seguinte questão:

Quantas toneladas de papel

desperdiçamos?

         No Agrupamento de Escolas

Faria de Vasconcelos, os alunos

lançaram o desafio e, a pouco e

pouco, todos foram dando

opiniões, avançando sugestões, em

suma, construindo um projecto de

trabalho.

No final, são os alunos a

encontrar a resposta para a

questão: desperdiçamos as

toneladas que poderíamos recolher

para reciclar!

          Sabendo que por cada 50

quilos de papel poupamos o corte

de uma árvore adulta, não há

nenhuma turma que não tenha

poupado pelo menos uma árvore.

E, no total, poupámos já mais de

300 árvores. Para tal,  contou-se

com a participação de todos os

alunos, pais e professores.

          Com este projecto surgiu

uma excelente oportunidade de viver

experiências que ajudam à formação

de cidadãos mais conscientes e

amigos do ambiente.

Das histórias do Plano

Nacional de Leitura, fizeram-se os

resumos. Os alunos e os seus

professores criaram, em pasta de

papel, as suas personagens favoritas.

          O resultado deste trabalho foi

mostrado à comunidade no dia 8.

A Exposição foi inaugurada

pelo senhor Presidente da Câmara,

Joaquim Mourão, que felicitou os

presentes pelo trabalho que tem

vindo a ser desenvolvido no

Agrupamento.

Estiveram também no local

o senhor Presidente da Junta de

Freguesia e a senhora Governadora

Civil, entre outras entidades.

Contámos com muitos

visitantes ao longo do  dia, crianças,

jovens, adultos, elementos da nossa

comunidade, que apreciaram a

exposição. Muitos deixaram as suas

opiniões  escritas  no  Livro de

Visitas, elogiando o trabalho

realizado e deixando mensagens de

incentivo  e de  reconhecimento.

Clube de Jornalismo

No começo da manhã

Preparados  para  receber  os  visitantes

Inauguração:
Senhor Presidente do Município

e
Senhora Presidente do Agrupamento

20 ANOS,20 ANOS,20 ANOS,20 ANOS,20 ANOS,
20 HISTÓRIAS20 HISTÓRIAS20 HISTÓRIAS20 HISTÓRIAS20 HISTÓRIAS

O Segredo do Rio
de Miguel Sousa Tavares

RECEPÇÃO

ATELIÊ

João e o Pé de Feijão
de Gian Calvi

O Soldadinho de Chumbo
de Hans Christian Andersen

A Menina Que Detestava Livros
de Leanne Franson, M. Pawagi

A Formiga Rabiga
de Alice Nicolau

O Coelho Atleta e a Sua Escola de Desporto
de Carlos Pinhão
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A Viagem
de José Pires

O Nabo Gigante
de António Mota

A Lenda das Sete Cidades
de Mariana Bradford

A Pequenina Sereia
de Laura Garnham

A Girafa Que Comia Estrelas
de José Eduardo Agualusa

20 ANOS, 20 HISTÓRIAS

Os Ovos Misteriosos
de Luísa Ducla Soares

As Aventuras de Pinóquio
de Carlo Collodi

A Pérola
de John Steinbeck

A Estrela
de Vergílio Ferreira

A Lebre e a Tartaruga
de La Fontaine

Ulisses
de Maria Alberta Menéres

Vem  Aí  o Zé das Moscas
de  António Torrado

O Pinto Borrachudo
de Adolfo Coelho

A  Menina do Mar
de Sophia de M. B. Andresen
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VISIT A DE ESTUDO AO PALÁCIO DE QUELUZ - 6º ano

O Palácio de

Queluz situa-se no

concelho de Sintra  e

é utilizado como

museu, pousada e

restaurante, mas

serve também de

residência oficial de

altas individualidades

e s t r a n g e i r a s

convidadas pelo

Estado português,

além de acolher

r e g u l a r m e n t e

c o n c e r t o s ,

exposições e

recriações históricas.

O Palácio de Queluz é o

espelho da sociedade barroca de

setecentos.

Numa época em que a moda

tinha influências da sociedade

francesa,  também o Palácio

Nacional de Queluz  foi  muitas  vezes

comparado ao palácio de Versalhes,

no entanto é uma construção bem

portuguesa.

O interior do Palácio é

composto por quartos, por vários

salões, entre os quais se destacam

as seguintes salas: Sala do Trono,

Sala dos Embaixadores,Sala do

Conselho, Sala da Música, Sala das

Merendas, Sala do Fumo, Sala do

Café, Sala da Tocha , Sala dos

Archeiros entre outras.

Destaca-se a beleza dos

jardins e larga extensão de mata que

o cerca. Os magníficos jardins do

Palácio constituem um mundo à

parte.  Com uma rica vegetação,

encontram-se ornamentados com

estátuas, lagos, fontes e azulejos.Os

jardins geométricos "à francesa" que

rodeiam o Palácio, construídos em

terraços, e o resto do Parque são

decorados com numerosas estátuas

e vasos de formas variadas de

mármore e chumbo, balaustradas,

labirintos, cascatas e lagos com belos

trabalhos de pedra e azulejos.

A chamada Quinta de

Queluz, que anteriormente pertenceu

ao marquês de Castelo Rodrigo,

passou para posse real em 1654 e

foi incorporada na Casa do

Infantado.

Foi mandado edificar pelo

infante D. Pedro III, filho de D.João

V, em 1747.

Mais tarde, com o

casamento entre D. Maria e D. Pedro

III o palácio foi aumentado com

intervenção do   arquitecto-escultor

francês Baptista Robillon.

A primeira fase de

construção do jardim terminou em

1786. Oito anos depois, o palácio

tornou-se  residência oficial da

Família Real Portuguesa. Nele

nasceu D. Pedro IV de Portugal (ou

D. Pedro I do Brasil), em 12 de

Outubro de 1798. Quando da

partida dos reis para o Brasil, em

1807, grande parte do recheio do

palácio foi despojado. Em 24 de

Setembro de 1834, já como rei de

Portugal, Pedro IV viria a falecer no

mesmo quarto em que nascera. A

partir desta data entrou em declínio,

até que em 1908 o rei D. Manuel II

o cedia à Fazenda Nacional.

No ano de 1934 seria este

palácio vítima de um violento

incêndio que o destruiria

parcialmente, entrando novamente

em fase descendente. A 19 de

Dezembro de 2001 reabriu ao

público  a Sala de Música com  um

recital .

O palácio foi classificado

como Monumento Nacional em

1910.

Um pequeno momento de

reflexão, acerca da visita ao Palácio

Nacional de Queluz, permite-me

afirmar que esta foi mais uma

actividade que  me permitiu alargar

os meus conhecimentos de História

de Portugal. Na verdade, alargar o

conhecimento adquirido através do

contacto real torna-se mais

enriquecedor e consistente em

relação às matérias aprendidas em

contexto de sala de aulas.

Adorei a visita ao Palácio

Nacional de Queluz pelo seu

contexto  histórico, pela sua

arquitectura e pela exuberante

decoração. Mas o que me fascinou

foi a geometria, a frescura e a beleza

decorativa dos jardins  do Palácio.

Por fim, tenho a dizer que houve

pouco tempo para apreciar o

jardim e deveria de haver

explicações mais pormenorizadas

acerca do jardim.

Catarina Isabel Galante Corgas

Lourenço , 6º C

Em 7 de Maio de 2008, a

minha escola organizou uma visita ao

palácio de Queluz, onde eu estive

incluída na minha Turma (6ºA).

Durante a visita, enquanto

percorríamos várias salas,

aprendemos imensas coisas, como por

exemplo as que vou mencionar.

O Palácio de Queluz foi

mandado construir por D. Pedro III.

Nele trabalharam os arquitectos

portugueses, Mateus Vicente de

Oliveira,  Manuel Caetano de Sousa

e o arquitecto-escultor francês João

Baptista Robillon. As obras iniciaram-

se em 1754,  demorando 50 anos a

construir. A decoração baseia-se na

arte barroca, rococó e neoclássica. A

decoração de algumas salas é digna

de realce, sendo constituída por

pintura a fresco, na Sala das Açafatas,

revestimento a espelhos, estuque e

talha dourada, e os jardins são

decorados com estátuas.

As pessoas da nossa época

podem viver mais de 50 anos, mas

naquela altura as pessoas só viviam

cerca de 30/40 anos, por causa da

higiene, pois tomavam banho poucas

vezes. As doenças menos graves para

nós podiam tornar-se complicadas

naquela época, como a constipação.

Quando se ia a uma festa, era

obrigatório o uso de perucas, e

algumas pessoas naquela época por

baixo da peruca tinham o cabelo

rapado ou curto, por causa dos

piolhos...

   No final, eu achei que foi uma

aventura do século XVIII/ XIX e

parecia que a estávamos mesmo a

viver, com os teatros, com os quadros,

com todos os pormenores.

Ana Campos, nº2, 6ºA

Jardins do Palácio

Sala do trono

Corredor de
Mangas

ou Azulejos

Sala de música

Sala do Conselho
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Hino da Escola

As turmas do 4ºC da

Escola Sede e 3ºC da EB1 Senhora

da Piedade fizeram um intercâmbio

escolar com o colégio Nossa

Senhora da Assunção de Valverde

del Fresno - Espanha.

No dia 24 de Abril os alunos

e professores espanhóis visitaram as

nossas instalações, o Museu e o

Jardim do Paço. No final da tarde,

participaram em jogos tradicionais.

No dia 26 de Maio, foi a

nossa vez de os visitarmos.

Professora Eunice Vaz,

EBI Faria de Vasconcelos

INTERCÂMBIO:
CASTELO BRANCO e VALVERDE DEL FRESNO

No dia 26 de Maio de 2008, os alunos do 3ºC da
EB1 Srª da Piedade e 4ºC da Escola Sede do
Agrupamento, juntaram-se a Valverde del Fresno, no
âmbito do Intercâmbio Escolar.

Fomos de autocarro, acompanhados pelos professores e  uma

auxiliar.

O colégio chama-se: Colégio Nossa Senhora d'Assunção.

Quando lá chegámos, fomos conhecer o colégio. Havia a sala dos

pequeninos ( 3-5 anos) e de todos os outros alunos. Fomos tomar o pequeno

almoço: churros com chocolate quente.

A seguir, fomos recebidos pela  Alcaide de Valverde.

Fomos para o colégio, onde fizemos: recorte de castelo, música e

computadores.

Também nos deslocámos a San Martín, aldeia histórica do

Renascimento.

Fomos almoçar.

Em seguida, fomos para o Polidesportivo onde jogámos ao:

paraquedas, futsal, sacos.

Fomos muito bem recebidos.

Acho que o Intercâmbio Escolar é importante para conviver com os

espanhóis.

Gostei muito!

Catarina Sofia Filipe de Matos 4ºC

No dia 28 de Maio, a

tarde foi animada para a

Comunidade Educativa. Às

15:30h, o senhor Presidente da

Câmara, Joaquim Morão, dirigiu-

se à nossa escola, no âmbito da

inauguração de um painel de

azulejo à entrada da escola,

realizado pelos alunos do CEF de

Pintura e Cerâmica, com a

orientação das professoras

Gabriela Valente e Conceição

Mendes.

Seguiu-se a visita à

exposição, alusiva à comemoração

do vigésimo aniversário, exibida no

corredor central, onde houve

alguns momentos musicais

protagonizados pelos alunos da

nossa escola, dirigidos pelo

professor de Educação Musical,

Rui Nunes.

De seguida, teve lugar

uma palestra conduzida pelo Dr.

Oliveira e Cunha acerca do tema "

António Sena Faria de

Vasconcelos e os Desafios da

Escola Actual".

O dia acabou com um

jantar-convívio, numa unidade

hoteleira da nossa cidade.

Foi um dia fantástico!

 João Eduardo Reis Gomes 5ºD

 Joana Delgado Lopes 7º A

Os meninos do 5º ano e do 6º

ano cantaram e tocaram o hino da

escola, sob a orientação do professor

Rui Veloso.

No átrio da escola estava uma

exposição de trabalhos onde as

pessoas podiam ver:

- uma tela pintada sobre "Lisboa

Quinhentista";

- quadras sobre a escola feitas pelos

os alunos do 5ºC;

- painel com fotografias sobre a Feira

Quinhentista realizada no ano passado;

- pastéis a óleo do Cef de Pintura;

- coração "gigante" (usado na "Marcha

Pelo Coração" de há dois anos);

- painel com fotografias das actividades

realizadas na nossa escola;

- maquete da "Escola do Futuro" do

9ºA

-  maquete da nossa escola do 9ºA;

- 8 painéis de azulejos, trabalhos e

peças de cerâmica dos Cef;

- trabalhos de E.V.T;

- um painel com um retrato do patrono

da nossa escola e informação sobre o

mesmo;

- fotografias das sessões de teatro do

9ºA com orientação da senhora

Águeda Faria de Vasconcelos, filha do

nosso patrono;

- trabalhos do 9ºano.
            João Alves e João Manuel 5ºA

Jantar de
aniversário

   O nosso
patrono
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No dia 29 de Maio de

2008, realizámos uma visita de

estudo a Lisboa com os

professores: Manuel Jerónimo,

Filomena Louro, Filomena

Nunes, Maria José e

Conceição Serra.

No âmbito da disciplina de

Português, visitámos o Parque dos

Poetas, em Oeiras; pela disciplina de

História, visitámos a exposição

Berardo no Centro Cultural de

Belém (C.C.B.) e pela disciplina de

Geografia aproveitámos para falar

dos transportes.

No Parque dos Poetas,

cada poeta tem, digamos, o seu

"cantinho", uma espécie de jardim e,

à medida que íamos visitando a

estátua de cada um, líamos a sua

biografia.

Na exposição Berardo,

vimos vários quadros de Picasso,

Paula Rêgo… e também algumas

esculturas. Foi uma boa experiência

porque ficámos a aprender mais

sobre o surrealismo, cubismo,

minimalismo e muitas outras

correntes de arte.

Visita de estudo dos alunos do 9º ano

Para quem gosta de arte, e até

mesmo para quem não gosta, fica

aqui o apelo para visitarem o

MUSEU BERARDO! É um bom

sítio para passar um tempo com a

família e com os amigos e para

enriquecer a cultura de cada um.

Foi um dia bem passado e

só temos pena de ter de ser a última

visita de estudo que fizemos aqui na

escola que nos viu crescer… A

Escola Faria Vasconcelos.
Sara Mota

9ºA

O SONHO

Pelo sonho é que vamos,

Comovidos e mudos.

Chegamos? Não chegamos?

Haja ou não frutos,

Pelo Sonho é que vamos.

Basta a fé no que temos.

Basta a esperança naquilo

Que talvez não teremos.

Basta que a alma demos,

Com a mesma alegria, ao que é

do dia-a-dia.

Chegamos? Não chegamos?

-Partimos. Vamos. Somos.

Sebastião da Gama,
Pelo Sonho é que Vamos

Dia da CriançaDia da CriançaDia da CriançaDia da CriançaDia da Criança
1 de Junho1 de Junho1 de Junho1 de Junho1 de Junho

O Dia Mundial da Criança
não é só uma festa em que as
crianças ganham presentes.
     É um dia em que se pensa nas
centenas de crianças que continuam
a sofrer de maus tratos, doenças,
fome e discriminações.
    Tudo começou logo depois da
2ª Guerra Mundial, em 1945.
Muitos países da Europa, do
Médio Oriente e a China entraram
em crise, não tinham boas
condições de vida.
    As crianças desses países
viviam muito mal porque não havia
comida e os pais estavam mais
preocupados em voltar à sua vida
normal do que com a educação dos
filhos. Alguns nem pais tinham!
    Como não tinham dinheiro,
muitos pais tiravam os filhos da
escola e punham-nos a trabalhar,
às vezes durante muitas horas e a
fazer coisas muito duras.
    Metade das crianças da Europa
não sabia ler nem escrever e
também viviam em más condições
para a sua saúde.

    Em 1946, um grupo de países da
ONU (Organização das Nações
Unidas) começou a tentar resolver o
problema. Foi assim que nasceu a
UNICEF.
    Mesmo assim, era difícil trabalhar
para as crianças, uma vez que nem
todos os países do mundo estavam
interessados em reconhecer/ respeitar
os direitos da criança.
    Foi então que, em 1950, a
Federação Democrática Internacional
das Mulheres propôs às Nações
Unidas que se criasse um dia dedicado
às crianças de todo o mundo.
      Foi comemorado pela primeira
vez no dia 1 de Junho desse ano!
    Com a criação deste dia, os
estados-membros das Nações
Unidas, reconheceram às crianças,
livremente da raça, cor, sexo, religião
e origem nacional ou social o direito
a:
- afecto, amor e compreensão;
- alimentação adequada;
- cuidados médicos;
- educação gratuita;
- protecção contra todas as formas
de exploração;
-crescer num clima de Paz e
Fraternidade universais.
    Só nove anos depois, em 1959 é
que estes direitos das crianças
passaram para o papel.
    A 20 de Novembro desse ano,
dezenas de países que fazem parte da
ONU aprovaram a Declaração dos
Direitos da Criança.

Rita e Inês 5º C

DIA MUNDIAL DA CRIANÇA
A EB1 do Cansado foi ao cinema

A Escola do

Cansado comemorou o Dia

Mundial da Criança, no dia 30

de Maio, com uma actividade

diferente: uma ida ao cinema,

para assistir ao filme Horton,

no Fórum de Castelo Branco.

Todos os alunos da escola

ficaram entusiasmados com a

visita ao cinema  para  assistir

ao filme, do qual gostaram muito.
                        4ºA, EB1 do Cansado
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   No dia 4 de Junho de

2008, no Cine-Teatro de Castelo

Branco, pelas 21 horas,

decorreram actividades

preparadas por professores e

alunos da nossa escola. Estas

envolviam o teatro, a música, a

literatura, a dança, entre outras.

    As actividades

começaram às 21 horas. Primeiro,

começou por falar a Presidente do

Conselho Executivo da nossa

escola, professora Graça Ventura,

que fez uma breve introdução ao

espectáculo, falando do que ali iria

decorrer, da nossa escola, entre

outros.

Iniciou-se o espectáculo

com a  Literatura: vários alunos foram

ler ou contar  histórias  resumidas,

que fazem parte do Plano Nacional

de Leitura. Estas histórias foram lidas

por vários alunos da escola e de

vários anos. A esta parte, deu-se o

nome "20 anos, 20 histórias", este

nome foi dado devido à

escola celebrar 20 anos e,

enquanto liam ou contavam

a  história, iam passando

imagens, animações e o

nome do autor ou da

autora da obra que estava

a ser lida, na tela de

projecção.

Depois foi a vez da

música: começaram por

tocar alunos dos sextos anos, cada

turma tocava uma ou mais músicas

e, depois, seguiram-se os alunos do

sétimo ano. Nestas peças musicais,

havia vários instrumentos e foram

tocadas músicas variadas.

A seguir, alguns alunos do

4ºano da nossa escola cantaram

músicas em conjunto e faziam

gestos, como por exemplo "A

Borboleta".

Mais tarde, todos os alunos

do 5º ano subiram ao palco para

tocarem flauta.

Na parte da dança, alunos

do 4º ano, foram dançar uma

coreografia dos DZRT.

A l g u n s

professores da escola,

representaram um teatro

"A Gata Borralheira",

a história tinha um

narrador e quase não havia

falas, era tudo feito a

cantar, com gestos e a

dançar, tendo também

música incluída,

representando   vários

sons que iam aparecendo.

No final, houve

um teatro que era uma

estreia, e que foi encenado

pela filha do patrono da

nossa escola, Águeda

Sena (com a colaboração

do professor Luís Beato),

e que foi representado

pelos alunos do 9º ano.

Tinha a ver com a

comunidade e com os

Sarau Cultural

O MEDO, de Faria de Vasconcelos

medos que as pessoas têm: medo

de falar, medo de dar a sua opinião,

medo de ser gordos ou  magros, têm

medo de tudo.

Por fim, voltaram os dois

apresentadores, que falaram um

bocado sobre o que ali se tinha

passado e assim acabou o

espectáculo. O teatro terminou por

volta das 23 horas e 30 minutos.

Ana Marta Matos, 7ºA

O “professor” Corga e a “professora”
Graça apresentam a festa

Alunos de 5º ano

A Gata Borralheira

Canções- 1º ciclo

Alunos do 3º ciclo

Danças do 1º ciclo

O  MEDO
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E DAS COMUNIDADESE DAS COMUNIDADESE DAS COMUNIDADESE DAS COMUNIDADESE DAS COMUNIDADES

PORTUGUESASPORTUGUESASPORTUGUESASPORTUGUESASPORTUGUESAS
10 DE JUNHO

No dia 10 de Junho, comemora-se o dia de Portugal, de Camões e

das comunidades portuguesas.  Antes do 25 de Abril, significava o dia da

Raça.

Luís de Camões foi um grande poeta e aventureiro português que

morreu em 10 de Junho de 1580.

A Língua Portuguesa é a sétima  mais falada do Mundo por causa

das comunidades Portuguesas que existem em todo o Mundo devido à

emigração.

            Os símbolos da nacionalidade  portuguesa são:

 - a bandeira nacional;

- o hino nacional;

- a moeda nacional (até à chegada do euro);

- e a língua portuguesa.

Como é a nossa bandeira?

A bandeira nacional é

dividida na vertical com duas cores

muito importantes que são: verde

escuro do lado esquerdo, que ocupa

dois quintos, e encarnado à direita,

que ocupa três quintos.

O vermelho é uma cor de

força, coragem e alegria, que

representa o sangue derramado

pelos portugueses;

O verde, a cor da esperança

e do mar, foi escolhido em honra de

uma batalha onde esta cor deu a

vitória aos portugueses.

- o branco representa a paz;

- o Escudo lembra a defesa do

território;

- as Quinas, a azul, representam as

primeiras batalhas na conquista do

País (diz-se que são os cinco reis

mouros vencidos na Batalha de

Ourique por D. Afonso Henriques);

- cada quina contém cinco pontos

brancos: as cinco chagas de Cristo,

que ajudou D. Afonso Henriques a

vencer esta batalha;

- os sete castelos amarelos

representam os castelos tornados

aos mouros por D. Afonso III.

A esfera armilar foi um

símbolo que o Rei D. Manuel I

escolheu para representar as

descobertas marítimas.

Antes do nosso hino

nacional, conhecido como "A

Portuguesa", já existiram outros

hinos, por exemplo o hino da

monarquia conhecido como o hino

"Da Carta"(da  Carta

Constitucional), também existiu o

hino, "Hino Patriótico".

O hino que conhecemos hoje foi

actualizado em 1911, depois da

Implantação da República ( 5 de

Outubro de 1910) . A música foi

escrita por Alfredo Keil e a letra por

Henrique Lopes de Mendonça,

ainda antes da revolução.

Pedro Correia e Francisco Mateus, 5ºA

   A Portuguesa

  Heróis do mar, nobre Povo.

  Nação valente, imortal

  Levantai hoje de novo

  O esplendor de Portugal!

 Entre as brumas da memória,

 Ó Pátria sente-se a voz

 Dos teus egrégios avós,

 Que há-de guiar-te à vitória!

 Refrão: Às armas, às armas

 Sobre a terra, sobre o mar,

 Às armas, às armas

 Pela Pátria a lutar,

 Contra os canhões marchar, marchar!

Descobridores Nascidos

na Beira Baixa

Em 1487, D. João II

mandou Afonso de Paiva juntamente

com Pêro da Covilhã, obter notícias

do reino da Índia e de Preste João.

Iam disfarçados de mercadores

treinados por cosmógrafos e por

Beja, foram ter às portas para a

cidade do Cairo.

Pêro ou Pedro da Covilhã

nasceu na Covilhã em 1450 e

Afonso de Paiva nasceu em 1460

em Castelo Branco.

Pedro Álvares Cabral

nasceu em Belmonte em 1467.

Pedro Álvares Cabral descobriu o

Brasil, ficando assim, a fazer parte

da história de Portugal.

Trabalho de Pesquisa realizado por:
Patrícia Isabel Martins Pereira
4ºA- EBI Faria de Vasconcelos

D. Sebastião

D. Sebastião foi o 16º

monarca de Portugal, cujo  cognome

era  O Desejado. Inicia o seu reinado

a 11 de Junho de 1557, regência até

20 de Janeiro de 1568, acabando o

seu reinado a 4 de Agosto de 1578.

Foi aclamado rei em Lisboa a 16 de

Junho de 1557. O seu predecessor

foi  D. João III . O seu pai chamava-

-se Príncipe D. João e a sua mãe

Princesa  D. Joana. Nasceu a 20 de

Janeiro de 1554, no Palácio da

Ribeira, em Lisboa, e morreu a  4 de

Agosto de 1578, em Alcácer Quibir

em Marrocos. O seu enterro foi no

Mosteiro de Santa Maria de Belém

em Lisboa. Depois da sua morte,

quem o sucedeu por dois anos foi o

Cardeal  D. Henrique que  era seu

tio-avô.

Joana Margarida Delgado Lopes 7ºA
 João Eduardo Reis Gomes 5ºD



19

DESAFIOS 5 - Junho 2008 ESCOLAS EM MOVIMENTO

HIP - HOP

O que é o hip - hop ?

É um estilo musical que se pode

considerar um herdeiro legítimo de uma

rica tradição da música afro - americana.

É um estilo que se encontra em

constante mudança e que espelha as

condições sociais em que foi criado. Os

tentáculos desta música americana

espalharam-se pelo mundo inteiro, de

forma avassaladora. A cultura

desafiadora, feita de canções, "graffiti"

e dança (o hip - hop era uma forma de

dança popular, que era saltar (hop)

movimentando os quadris (hip)), a que

está intimamente associada, provocou

mudanças enormes na música popular

em todas as sociedades em que

penetrou. Na China, os adolescentes

pintam "graffiti" na Grande Muralha. No

Brasil, o "rap" rivaliza com o samba em

termos de popularidade e, em França,

foi responsabilizado, injustamente, pelos

actos insurrectos dos jovens dos

"banlieus"(bairros periféricos dos

grandes centros urbanos franceses).

O mundo do "music business"

cedo se apercebeu do enorme

potencial deste tipo de música e, de

imediato, o hip - hop torna-se

comercial.

É uma música que desafia

definições. Apesar de muitas tentativas

para o classificar, o hip - hop

permaneceu como um grito de

afirmação da juventude do mundo,

exteriorizando o seu poder através da

exibição de jóias, conduzindo carros

desportivos caros e fazendo-se

acompanhar de muita mulheres bonitas.

Todos estes "items" constituem-se como

símbolos do seu estatuto. É, no fundo,

uma cultura de rua e a única forma dos

guetos expressarem as suas

dificuldades, as necessidades de todas

as classes excluídas.

Por vezes, torna-se confuso

a utilização dos termos "hip - hop" e

"rap". O termo "rap" (Rhythm and

Poetry) está mais associado à música

em si, embora se usem as duas

palavras, indistintamente, para indicar

o mesmo tipo de música.

História do hip - hop

É difícil retroceder no tempo

e apontar uma data para o seu

aparecimento, mas tudo indica que

terá nascido nos bairros do South

Bronx e do Harlem. Decorria o ano

de 1973. Um adolescente negro

chamado Afrika Bambaataa montou

uma coluna na janela da sala da casa

da mãe, ligou-a à aparelhagem do

quarto e animou as três mil pessoas

do bairro, evocando os "sound

systems" da ilha da Jamaica, cuja

população empobrecida se dirigia

para as ruas para se divertir e dançar.

Este fenómeno foi alargado a outros

bairros por outros adolescentes DJ

"Disc Jockey" (Kool DJ Herc e

Grandmaster Flash), que atraíram um

número cada vez maior de jovens de

etnia hispânica, jamaicana e negros

americanos dos subúrbios. Entre eles,

havia um MC (mestre de cerimónias)

chamado Lovebug Starski que,

supostamente, dizia a frase "hip-hop"

entre "breaks", para marcar o tempo.

As festas funcionavam assim: um

homem, o DJ, colocava discos em

dois gira-discos ao mesmo tempo.

Outro homem - ou mulher - servia de

mestre de cerimónias. Os DJ

utilizavam várias técnicas no prato do

gira-discos, tais como "scratch",

"back to back" e "cuts". Começaram

também a seleccionar os blocos mais

entusiasmantes de cada música,

recorrendo a várias fontes musicais,

sobretudo o "funk","soul", "jazz" e ritmos

latinos, repetindo, incessantemente, esse

"break" para as pessoas continuarem a

dançar. Ao som da música, os MC

incitavam à dança para manter a festa

animada, e cada MC tentava superar o

outro. Foram então criados vários

estilos de dança, mas a rádio ignorou o

fenómeno. Os DJ vendiam cassetes nos

porta-bagagens de carrinhas. "Rapper´s

delight", dos Sugarhill Gang levou o

género musical para a rádio em 1979.

Esta é uma versão muito

resumida da história. As suas raízes

remontam, verdadeiramente, séculos

atrás, quando os navios negreiros

(transporte de escravos) chegaram da

África Ocidental. Especialistas em

etnomusicologia referem influências das

danças, tambores e contadores de

histórias da África Ocidental: a sua

combinação de palavras e música

exprimia a viagem dolorosa dos

escravos que sobreviviam à travessia.

Elementos como o chamamento, a

resposta e o improviso são

fundamentais na música africana e da

sua cultura.

Assimilação

Embora, inicialmente, o hip-

hop fosse exclusivamente da América

negra, rapidamente se tornou branca e

comercial, sendo assimilada por

brancos de todas as classes sociais,

atraídas pelos conteúdos de sexo e

violência explícitos: a vida do outro lado

da lei; o factor "cool" ou ilícito.

Ao longo dos tempos, o hip-hop

evoluiu de música de festa para

comentário social, revelando

consciência social, mas a maioria dos

"rappers" comerciais socorre-se de

palavras violentas para atingir

determinados elementos sociais. O

"gangsta rap" da década de 90 é

dominado por "rappers" que se

gabavam das suas vidas criminosas. 50

Cent, a estrela hip-hop do momento,

que já encheu o Pavilhão Atlântico e

que esteve recentemente associado a

um controverso concerto em Lisboa,

faz alarido das suas conquistas sexuais

e vangloria-se de ter sido alvejado nove

vezes. É recorrente nestes "rappers" a

pose machista que é, claramente, um

elemento do hip-hop comercial

americano.

Actualmente, a cadeia

televisiva americana MTV é dominada

por música erradamente designada de

hip-hop . A maioria das canções "rap"

funciona descaradamente como

anúncios ambulantes a carros de luxo,

roupas de marca e bebidas alcoólicas.

A mensagem inicial, expressão universal

da indignação, foi ignorada e tornou-

se refém do mundo consumista. Até o

Bronx virou lugar turístico, onde os

turistas são conduzidos por guias aos

locais mais importantes da terra natal

do hip-hop.

Em Portugal, têm surgido

alguns nomes ligados ao hip-hop e que

adquiriram algum sucesso,

nomeadamente, Sam the Kid, Mind da

Gap e, naturalmente, os Da Weasel.

Um dos elementos associados ao hip-

hop é, sem dúvida, o "graffiti". Não se

sabe bem a relação com o hip-hop, mas

naquela época os "gangs" usavam os

seus nomes como forma de

demarcação de território em comboios,

muros e becos. Posteriormente, formas

de expressão artísticas foram

aparecendo, nas quais os jovens

ditavam novos estilos com o bico dos

"spray.

Texto de João David

Fontes: National Geographic (Abril 2007)

Trabalho de Área de Projecto

(Telmo Lucas - 1ºC)
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Os Sectores

A população  activa inclui

todas as pessoas que se encontram na

situação de empregadas ou situação

de desempregadas. São consideradas

empregadas todas as pessoas que

desempenham uma função

remunerada ou que apesar de terem

emprego estão ausentes por motivo de

doença, greve ou ferias; são

considerados desempregados as

pessoas que não estão empregadas

mas que estão activamente à procura

de emprego ou à espera de regressar

ao trabalho. Desta forma, apenas as

crianças, os estudantes, os

reformados, os domésticos, os

incapacitados e todos aqueles que

simplesmente não querem trabalhar,

são considerados como não

integrantes da população activa e sim

na população não activa .

Existem três sectores:

. O sector primário

. O sector secundário

. O sector terciário

O sector primário

Actividades incluídas no

sector primário:

. Agricultura

. Pecuária

. Extracção mineira

. Pesca

. Apicultura

Um sector primário - engloba

as actividades que extraem recursos

directamente da natureza sem

qualquer transformação.

O sector secundário

Actividades incluídas no

sector secundário:

. Indústria

. Construção civil

. Obras públicas

. Fornecimentos de gás, água

e electricidade

Sector secundário - engloba

as actividades que transformam a

matéria-prima em produtos acabados

aos semi-acabados.

O sector terciário

Actividades incluídas no

sector terciário:

. Saúde

. Educação

. Banca

. Seguros

. Transportes

. Turismo

Sector terciário - engloba o

comércio e os serviços e inclui

actividades que não produzem bens

mas prestam serviços.

Pergunta com a respectiva

resposta:

P: Qual é o sector que mais

predomina na Beira Baixa?

R: Na Beira Baixa o sector

que mais predomina é o sector

terciário.

Joana Pereira
4ºA

EBI Faria de Vasconcelos

   A roupa é

usada por

q u e s t õ e s

s o c i a i s ,

culturais ou

p o r

necessidade.

Também há

o u t r o s

objectos, chamados acessórios, que se

usam em certas partes do corpo,

existem por exemplo sombrinhas,

bolsas, mochilas, fios, pulseiras,

brincos…

O uso da roupa é considerado,

na maior parte do mundo, como parte

do bom senso e da ética humana,

sendo considerada indispensável pela

maioria da pessoas, especialmente em

lugares públicos.

No dia-a-dia, a maioria das

pessoas usa roupas que são

confortáveis. É a moda. Por exemplo,

uma mulher pode parar de usar um

velho vestido mesmo que este esteja

em óptimas condições, ela fá-lo

porque acredita que esta roupa não a

faz tão atractiva quanto outro tipo mais

novo de vestido.

O vestuário foi evoluindo

cada dia mais por exemplo: primeiro

os homens da pré-história vestiam

roupas feitas de peles de animais,

depois começaram a fazer-se roupas

com panos, os panos foram ficando

melhores e hoje existem roupas de

todos os tipos e feitios, nos mais
diversos materiais.…

Jessica, 5ºC

A arquitectura

refere-se à

arte de

projectar e

edificar o

a m b i e n t e

habitado pelo

ser humano;

trata da

organização do espaço e dos seus

elementos. No entanto, a arquitectura

associa-se directamente ao problema

da organização do homem no espaço.

A arquitectura é uma

actividade humana desde que o

homem se passou a abrigar nas

intempéries. Tem a ver com a  área

que envolve o homem no ambiente,

que inclui  desde o desenho

industrial da paisagem, da cidade e

da região. O trabalho de

arquitectura passa pelo desenho de

edifícios como prédios, casas,

igrejas, palácios, entre outros. O

trabalho do arquitecto envolve toda

a escala da vida do homem, desde

a manual até à urbana.
Jessica Silva, nº6, 5ºC
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PINTANDO COM PALAVRAS

O aniversário do Rei da Selva

No dia 20/02/1998, o Rei da Selva, o Leão, faz anos, vamos fazer

os convites.

- Rei Leão, estamos a preparar os convites para a sua festa, quem

vai querer que sejam os convidados?

- Quero que seja o tigre Zé, a raposa Albertina, o canário Janota, o

porquinho da índia Rodolfo, a coelha Branquinha, a zebra Pretinha, os gémeos

macacos Zé Manuel e Joaquina, a panda Margarida, preguiça Luma, a

tartaruga Luana e o escorpião Zé Pedro.

A festa vai ser na gruta gigante. Diz ao cozinheiro macaco para fazer

croquetes, folhados, pastéis, pão com atum e salada, rolos de carne, rissóis.

Quero bolos de: cenoura, chocolate, iogurte, morango, banana, queijo, etc…

Diz aos convidados que vamos ver um filme com pipocas.

No fim da festa, vou distribuir sacos de bombons, chupas, gomas e

smarties gigantes.

Vai ser divertido!!!
Margarida 4ºC

EBI Faria de Vasconcelos

Os pokémons aparecem na

televisão no sábado e domingo, na

SIC, às 8:30 h.

A série Pokémon  foi

criada por Satoshi Tajiri em 1996.

Existem 493 espécies de

pokémons e 492 já foram

publicados. Nestas espécies

existem algumas com evoluções e

outras lendárias e sem evolução. Os

pokémons aparecem nos jogos de

computador, para game boy, para

playstasion e para cartas de jogar.

Cada uma das espécies tem os seus

poderes de acordo com os 17 tipos

básicos de cada um.

Algumas espécies podem

tornar-se mais poderosas

evoluindo. Só os que têm esse

poder. E ainda algumas descem de

estádio, a isso chama-se

dijivolução. E passam desse estágio

para pokémon bebé.

O sítio onde os pokémons se curam

é na pokedex. A pokedex também

guarda os teus pokémons quando

trocas de pokémon.

Vou falar

sobre um

pokémon

chamado

Ho-oh. O

Ho-oh é

um pássaro

com asas coloridas. Sempre que ele

voa deixa um arco-íris atrás de si.

Ao fim do arco-íris, ele recupera a

sua energia.

A altura do Ho-ho é de

5.2m, o seu peso é de 63Kg e as

cores dele são as 7 cores do arco-

íris.

Jessica e João Ávila, 5ºC

O espaço da nossa escola

está muito melhor do que estava, tem-

se renovado praticamente todo o

espaço envolvente da escola, como

por exemplo: jardins, passeios e ainda

a nova portaria com os cartões

magnéticos de aproximação, que são

mais práticos, para entrar e sair da

escola. E agora o painel de azulejos,

recentemente inaugurado.

No interior, a renovação

A NOSSA ESCOLA

também é constante, como se pode

constatar nas exposições de

trabalhos e nas outras actividades

realizadas.

Em termos de tecnologia,

temos os quadros interactivos,

computadores e, na biblioteca,

também já há bandas magnéticas

para os cartões.

Pedro Correia e Francisco Mateus, 5ºA

NA PRIMEIRA
PESSOA...

“Eu gosto muito de andar

nesta escola. Porque acho que tem

muitas actividades interessantes, os

professores explicam bem, gosto dos

trabalhos que os professores dizem

para fazermos, etc.

Tal como gosto de andar na

escola também gosto de frequentar

o clube de jornalismo, porque gosto

de fazer trabalhos para o jornal da

escola.”
Inês Mateus, 5ºC

“Eu gosto de andar nesta

escola, porque as professoras são

simpáticas e as aulas são muito

interessantes. Esta escola tem 1001

histórias para contar, cheias de magia

e felicidade.

Eu gostei de frequentar o

Clube de Jornalismo porque fiz

actividades em que podia trabalhar

com outros alunos e mostrar histórias

aos alunos de toda  a escola. Eu acho

que no próximo ano lectivo vou

continuar no Clube de Jornalismo.”
     João Eduardo Reis Gomes 5º D

“Eu gosto de andar na

escola, porque aprendo muitas

coisas e brinco com os meus amigos.

Os professores são

simpáticos e os funcionários também.

Têm boas ideias das actividades que

realizam. É um espaço agradável e é

muito espaçoso. Os professores

explicam muito bem a matéria duma

forma que entendemos.

Gosto de andar no clube de

jornalismo porque gosto muito de

escrever, e também aprendo muitas

coisas. As professoras são

simpáticas e apoiam-nos o mais que

podem.

Para o ano vou tentar voltar

ao clube de jornalismo.”

Inês Ferreira, 5ºA

“Eu gosto da escola porque

aprendemos coisas novas, fazemos

novas amizades e é uma forma de

ocupar o tempo.

Eu gosto muito do clube de

jornalismo porque é muito divertido,

as professoras ajudam-nos e são

muito simpáticas. Para o ano ainda

não sei se vou continuar no clube de

jornalismo ou não, porque o clube é

muito divertido mas, às vezes

também me falta tempo para poder

estudar para os testes e para fazer

os T.P.C.”
Margarida Almeida , 5ºC
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PINTANDO COM PALAVRAS

OS SUPER HERÓIS

Um dos mais poderosos

Super Heróis da Marvel, The

Incredible Hulk. Abastecido com

fúria, os estragos nunca acabam,

provoca estragos impensáveis

como por exemplo: destrói

prédios, helicópteros, carros,

tanques, canhões, castelos e

pontes. É capaz de saltar desde

nova Iorque até ao deserto.

Superman é uma

personagem, cujas histórias em

quadradinhos são publicadas pela

editora DC Comics. Também tem

as suas histórias adaptadas ao

cinema, à rádio, à televisão, à

literatura e a jogos. A personagem

é, em seu universo, um super-herói

e foi criado pela dupla de autores

de quadrinhos Joe Shuster e Jerry

Siegel.

Batman é um herói em

Banda Desenhada, publicado pela

editora norte-americana DC

Comics. Batman seria um dos mais

conhecidos super-heróis do mundo.

Batman foi  criado pelo desenhista Bob

Kane e o escritor Bill Finger.

José Eduardo e Jessica, 5ºC

O Nosso Canal  Ideal

7.00h - Zig-Zag
9.30h - Videoclips(portugueses e
estrangeiros)
11.30h - Kulto

Os jovens podem
Fazer perguntas sobre
Os seus problemas

E esclarecer dúvidas.

12.30h - Friends (série Americana traduzida
para Português)
13.00h - Simpsons
13.30h - Telejornal
14.30h - Disney Kids (desenhos animados)
15.15h - Programa de anedotas
18.00h - Morangos com Açúcar
18.30h - Programa de culinária
20.00h - Morangos com Açúcar (repetição)
20.30h - Morangos com Açúcar
21.30h - Comédia a loja do Camilo
22.30h - A outra (novela)
23.00h - Documentário National Geographic
23.30h - Fascínios
24.00h -WWE
24.30h - filmes variados
02.00h - FIM DA EMISSÃO

Margarida A., José Eduardo e Matilde, 5ºC

The school Faria Vasconcelos was assaulted on April 1.

The famous football player Cristiano Ronaldo will be in Castelo Branco on
July 26.

The school Faria Vasconcelos has two thousand students.

At school Faria Vasconcelos there will be some personnel redundancies.

Pope Benedict XVI will come to Portugal on June 5.

                                                   Joana Margarida Delgado Lopes 7º A , Nº14

Fool´s Day

BATIDOS
BONS
PARA
O VERÃO

Ingredientes:

1 iogurte natural

1 colher de sobremesa de açúcar

100 g de morangos

1 dl de leite

Preparação:

Vai ao frigorífico e tira um

iogurte natural, depois vai à despensa

e tira uma colher de sobremesa de

açúcar. Aproveita e tira a batedeira

eléctrica.

A seguir, mete um iogurte

natural na batedeira. Junta 100g de

morangos e deita um decilitro de leite.

A seguir liga a batedeira

eléctrica e bate até ficar líquido; quando

estiver pronto mete no frigorífico até

ficar bem fresco.

E no final está pronto para

beber!

BATIDO DE IOGUR TE
COM MORANGOS

BATIDO DE IOGUR TE
COM CHOCOLA TE

Ingredientes:

2 dl de leite

1 iogurte natural

100 g de chocolate em pó

1 colher de sopa de açúcar

1 colher de sopa de sumo de laranja

Preparação:

Vai ao frigorífico e tira dois dl

leite e um iogurte natural.

E agora vai à despensa tirar

100g de chocolate em pó, tira também

uma colher de açúcar.

Acrescenta uma colher de

sopa de sumo de laranja.

E agora bate tudo na

batedeira eléctrica, depois de tudo

liquído coloca no frigorífico; quando

estiver bem fresco toca a beber!

 João Manuel 5ºA
  João Alves 5ºA
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SEM STRESS...
Adivinhas

1 - Qual é coisa, qual é ela,
que é redonda como o Sol,
tem mais raios do que uma trovoada
e anda sempre aos pares?

            Solução - A roda da Bicicleta

2-Qual é coisa, qual é ela,
que põe o mundo a dançar,
tem notas e não é dinheiro?

                  Solução - A Música

3-Quanto mais quente, mais fresco.
O que é?
                               Solução - O Pão

Joana Margarida Delgado Lopes  7ºA
João Eduardo Reis Gomes  5ºD

SOLUÇÕES DAS ADIVINHAS
DO  DESAFIOS 4:

1. Ponteiros do relógio

2. Prato

3. Cenoura

4. Porta

1.  Qual é a coisa qual é ela que antes
de ser já o era ?

                               Solução: pescada

2.  O que está no fim da Terra e no
meio do mar?

                               Solução: letra a

3.  Qual é o mês mais curto?
                                   Solução: Maio

4.  Porque é que as rodas dos
comboios são de ferro?
Solução: se fossem de borracha apagavam as linhas

5. Quando será que se pode entrar
sem perigo na jaula de um leão?

 Solução: quando o leão não está lá

6. O que é que nos podem tirar antes
de termos?

          Solução: a fotografia

João Eduardo, 5ºA

O leite

A professora para o

Zézinho:

- Diz seis alimentos que

contenham leite.

- Seis vacas, professora.

Hora do lanche

Mãe (apavorada): Por que é que

engoliste o dinheiro que eu te dei?

Filho: Quando tu  mo  deste,

disseste que era  para o meu

lanche.

Corramos!

Um senhor muito bem

vestido, muito elegante, vai a andar

pela calçada quando vê um garoto

a tentar tocar a campainha de uma

casa, mas o botão da campainha

fica muito alto e o garoto não o

alcança.

O senhor aproxima-se e

pergunta:

- Posso ajudá-lo?

- Pode, sim. O senhor

ajuda-me a tocar à campainha?

- Claro.

O senhor levanta o garoto

nos braços e o garoto toca a

campainha.

Então o garoto diz:

- Agora, vamos correr.

Joana Lopes, 7ºA e João
Eduardo, 5ºD

O Pedrinho

O Pedrinho disse uma

mentira.

A mãe repreendeu-o

energicamente:

- Da tua idade eu não dizia

mentiras!

- Com que idade

começaste mamã?

João Eduardo e João Manuel, 5ªA

PALAVRAS

CRUZADAS

SOBRE A PRAIA

VERTICAIS:

1- Homem que anda nos barcos

2- Estrela que ilumina

3- Movimento da água quando se

aproxima da praia (plural)

HORIZONT AIS:

1- Coisa refrescante

2- Manto azul

3- Superfície constituída por milhares

de grãos de …

4- Coisa cinzenta e dura (plural)

5- Quando saímos da água

normalmente vamos para a …

Soluções:
(Não leias antes de
tentares resolver!)

Encontra as palavras seguintes na sopa de letras:

Abacate Laranja Pêra Tangerina Maçã
Banana Limão Figo Uva Passas
Abacaxi Pêssego Morango Manga Ananás
Cereja Meloa Kiwi

SOPA DE LETRAS

Matilde Rechena, 5ºC e Inês Daniela, 5ºA

Inês Daniela, 5ºA
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FICHA  TÉCNICA  DO  JORNAL

MARATONA de
CONTOS

14  de Junho de 2008
1ª Edição

das 10h às 20h

Contadores de histórias,

teatro, lançamentos de LIVROS e

diversas exposições foram as

actividades que o Agrupamento de

Escolas António Sena Faria de

Vasconcelos promoveu, integrando

uma "Maratona de Contos", no dia

14 de Junho, no âmbito do plano de

actividades do Agrupamento,

envolvendo toda a comunidade

educativa e projectando-se numa

grande festa da Língua Portuguesa.

Ao longo de dez horas, das

10H00 às 20H00, sem interrupções,

diversos contadores de histórias -

alunos, professores, pais e outros

familiares, convidados e todos os

interessados, contaram histórias, na

Biblioteca da Escola Faria de

Vasconcelos, para todo o público

interessado.

Existiram ainda outros

espaços onde decorreram diversos

espectáculos de teatro.

Houve também espaço para

diversas exposições, relacionadas

com a Língua Portuguesa, com os

vinte anos de escola, bem como uma

feira do livro.

Neste dia, o Grupo de

Teatro Pais & Companhia, lançou ao

público a obra "A Viagem", de José

Pires, texto que foi lido e trabalhado

em diversas escolas do 1° CEB do

Agrupamento Faria de Vasconcelos

e que serviu de base à última

produção do Grupo de Teatro Pais

& Companhia, que subirá ao palco

no próximo dia 22 de Junho, no Cine

Teatro Avenida, de Castelo Branco.

Professora Deolinda Leitão

FINAL  DO
ANO  LECTIVO

20-06-08
ARRAIAL E
MARCHAS

POPULARES

A partir das 18h e 30m,

tiveram início as marchas, que

percorreram as ruas do Bairro

da Carapalha.

No regresso à escola,

que esteve aberta à

comunidade educativa, houve

comes e bebes, música, a

entrega dos certificados e dos

livros de curso, entre outras

coisas.

Clube de Jornalismo

BOAS  FÉRIAS !


